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Resumo
O presente trabalho tem como objetivo investigar a importância do vestuário e da moda para expressão da subjetividade e construção da identidade da contemporaneidade. Para tal propósito recorreu-se à pesquisa bibliográfica que contemplou uma breve dissertação sobre a sociedade consumista atual, a teoria de desamparo do sujeito, seus aspectos sociais, psicológicos e mercadológicos apoiando-se à teoria psicanalítica. Foi investigada também a maneira pela qual o sujeito se apropria do vestuário e da moda como linguagem subjetiva.
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Abstract

This work aims to investigate the importance of clothing to express the construction of subjectivity and identity of the contemporary subject. For this purpose appealed to the literature search that included a brief dissertation on the current consumer society, the theory of helplessness of the subject, their social aspects, psychological and marketing support to the psychoanalytic theory. It also investigated the way in which the subject is appropriate clothing and fashion as subjective language. 
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Introdução 
“Vestir-se é dizer ao mundo quem é você”.
Vivianne Westwood

Este artigo se propõe a investigar a importância do vestuário e da moda para a emersão da subjetividade do sujeito e a construção de sua identidade sob o ponto de vista psicanalítico. É relevante destacar o vestuário e a moda como importantes elementos para o sujeito da contemporaneidade e para a sociedade consumista de hoje, uma vez que a moda e dita o que usar, vender imagens e posições sociais.  A roupa e a moda alcançam o poder de linguagem e comunicação para o sujeito contemporâneo e o mercado consumidor se alimenta desses atributos. 

Atualmente o sujeito contemporâneo coloca-se no mundo com sua individualidade, sendo vítima de imposições estéticas e imperativos consumistas. Vivemos numa época em que os indivíduos defendem a autonomia, a liberdade e a independência. Mas unindo estes ideais ao que o vestuário e a moda são atualmente, nos deparamos com duas noções contraditórias: o individualismo e a alienação diante de imposições que defendem padrões em que todos fiquem iguais. 

Entretanto, podemos supor que quaisquer imposições feitas ao sujeito terão escolhas subjetivas que permeiam na hora de optar por um determinado vestuário e que vão de encontro com a imagem e a identidade que se intenciona passar para o outro, para o grupo e a sociedade.  Desta forma, há uma construção da imagem a ser transmitida: o vestuário e a moda são apropriados como linguagem. 

Sobre a moda, Lipovetsky (1989) nos diz que estamos na moda consumada, ou seja, a imposição do que vestir está intrínseco na vida coletiva, porém não há total uniformidade. Mas mesmo diante de tal imposição há um comportamento a ser expresso quando se adquire algum produto, ou seja, há uma mensagem e uma imagem a serem transmitidas.  Garcia (2003) corrobora esta afirmação de Lipovetsky afirmando que “sendo a moda símbolo na sua própria essência, parece certo afirmar que a ela se aplica perfeitamente esta transferência de significados, visando a comunicação entre os integrantes de sociedades, onde tudo comunica e onde o vestuário é comunicação”. 

O vestuário tornou-se um “instrumento” que consegue transmitir mensagens, sendo elemento de destaque para o mercado consumidor e para o sujeito. Tem o objetivo de fazer os indivíduos consumirem com a promessa de ser algo e fazerem parte de algo, uma vez que a roupa cumpre o papel de dar identidade, marcar mudanças, ser indicadores de grupos e classes sociais. Percebemos o quanto a roupa se encaixa na sociedade de consumo: é um objeto carregado de atributos dentro do que é viver na sociedade de consumo que dita para a massa o que usar, mas que ao mesmo tempo prega a individualidade. Tornou-se uma organização da comunicação entre os sujeitos, sobretudo como linguagem, que contribui para regular e facilitar as formas de vínculo social. 
Metodologia
Este artigo foi elaborado através de revisão de literatura que teve como prioridade investigar informações sobre os principais pontos destacados, tais como vestuário, moda, subjetividade e identidade contemporâneas sob a luz da psicanálise. 
Foram realizadas leituras e consultas a livros, periódicos, dissertações e publicações de órgãos oficiais de forma que a pesquisa abordasse o sujeito contemporâneo e sua atuação diante do mercado consumidor, seu estado de desamparo e como se apresenta sua subjetividade e identidade. A teoria que a autora se orientou foi a psicanálise por percebê-la atuante e coerente ao pensar o sujeito contemporâneo. 
Subjetividade e contemporaneidade

Segundo Birman (2005), a subjetividade sofre alterações mais significativas dentre “as épocas da modernidade – corte introduzido pelo discurso da ciência – e  contemporâneo – aprofundamento da disjunção entre o saber e o real”, de acordo com a Psicanálise. Esta teoria trabalha com a idéia de que o sujeito e sua consciência são “governados” pelo inconsciente e que este é determinante em suas ações. A psicanálise baseia-se no conceito de inconsciente, determina o indivíduo racional como tendo seu esquema psicológico particular, individualizante e perpassado pela história pessoal de cada sujeito. Estas idéias permaneceram muito significativas e contribuem para pensar o desenho da modernidade e a noção de subjetividade.
Atualmente, nos deparamos com subjetividades fragmentadas, pois o sujeito se vê numa posição de desamparo onde há um esvaziamento no discurso e suas representações. A fragmentação da subjetividade, segundo Birman (2005), ocupa posição fundamental no ocidente e é matéria-prima para a constituição de novas subjetividades e modos de subjetivação. 

   O desamparo do sujeito na contemporaneidade tem maior amplitude diante da falência da autoridade simbólica, sendo este um ponto crucial pela teoria psicanalítica.  Freud (1927) concebe a autoridade simbólica como a base do laço social e analisa a constituição subjetiva em função dos processos identificatórios e do confronto do sujeito com o universo simbólico, sendo a presença do outro de suma importância. 
A subjetividade quando instaurada e inaugurada para o sujeito, segundo Lajonquière (1992), quando o recém nascido, em estado de total desamparo, sente uma necessidade e ocasiona uma tensão em seu organismo culminando num grito. Este grito é interpretado pela mãe (ou outra pessoa) como fome, ou melhor, uma demanda de alimento. Com o ato de acolher o bebê em seu colo e lhe oferecer o alimento, este outro proporciona uma passagem de um “estado radical de inanição à satisfação completa”.
Mais exatamente: aí onde nada havia, a primeira experiência ou vivência de satisfação inscreve a diferença entre o ‘nada’ e o ‘tudo’. A marca deixada toma a forma de um traço mnêmico que faz às vezes de pedra fundacional de todo aparelho psíquico ou, em outras palavras, o psiquismo passa aí a estar em estado embrionário. (FREUD, 1895) 
Com esta experiência única, a criança vivencia o que por toda sua vida como sujeito irá procurar: uma satisfação equivalente a esta primeira.  Agora, o que ele oferece não é bem aquilo que se demanda e o sujeito tem instaurada a falta que o marcará pelo resto de sua história. O desejo do sujeito nunca será satisfeito; sempre terá um buraco a ser preenchido e, como vimos acima, um desamparo a ser acalentado. Esta procura será uma das engrenagens que movem o sujeito para a busca de suas realizações, porém sem encontrar esta pedra angular que cala sua angústia. Deste modo, obtém um modelo inalcançável de cumprimento de satisfação do desejo. 

Joel Birman (2005) afirma que atualmente lidamos com um esgarçamento do tecido social e a noção de sujeito desamparado torna-se ainda mais presente e grave. O sujeito passa a buscar a qualquer preço sua inclusão no pacto social. Há a idéia utópica de que o estado de desamparo pode ser “tamponado” pela inserção do sujeito nas constituições de grupo, bem como na sociedade e na aquisição de objetos. Mas, na verdade colaboram para formações grupais e consumo desenfreado que inconscientemente oferecem o remédio ao desamparo do sujeito. 
Ainda citando o autor, destaca o movimento de massa que apresenta tais características: o capitalismo de consumo. Este sobrevive com os imperativos de prazer e satisfação imediata através do consumo de produtos diversos e novidades constantes, alimentando o movimento que o sujeito faz para adquirir tais bens.  

O duo marcante na fase recém nascida do sujeito - a falta e o desamparo – se tornam elementos que proporcionam o movimento de procura por algo que complete e ampare o sujeito em sua falta. Este movimento torna-se um “encaixe”, que podemos dizer quase que perfeito à presente organização da sociedade. Sociedade esta que oferta objetos para realizações de sonhos, bem estar, poder, auto-estima, posição social, entre outros atributos. Metaforicamente dizendo: são ofertadas “peças” que irão completar a lacuna (a falta) que todos têm. Como se cada sujeito fosse um jogo de quebra-cabeça quase completo e que falta uma parte para alcançar sua completude. 
Sobre identidade

Em uma dada sociedade há um relevante material cultural que está disponível e atuante contribuindo para o funcionamento psíquico das subjetividades, ou seja, um determinado contexto cultural beneficia a produção de modos de subjetivação distintos e suas peculiaridades. Assim, de acordo com Herzog (2003) “há uma assunção da identidade pela assimilação, por parte do sujeito, dos esquemas simbólicos perpetrados pelas instâncias parentais.”.
É na formação da identidade que o sujeito expõe suas escolhas e sua história singular de vida. A identidade se inscreve nos registros sociais e políticos diante de elementos culturais disponíveis para o funcionamento psíquico das subjetividades e agentes de mudanças nos modos de subjetivação. Assim, temos a identidade como processo que faz elo da organização cultural, social e subjetiva de cada sujeito.

A identidade, segundo Erikson (1972), se configura em definir quem a pessoa é, quais são seus valores e quais as direções que deseja seguir pela vida, sendo uma concepção de si mesmo, que contempla valores, crenças e metas que o sujeito está fortemente comprometido.

Atualmente, vivemos em meio a um emaranhado de elementos que se inscrevem em vários âmbitos. Neste texto chamamos a atenção para o vestuário e a moda, pois estes têm a competência de ofertar uma rede de possibilidades para o sujeito e a sociedade contemporânea. Estes elementos potencializam ao que o sujeito e a organização da sociedade se apresentam hoje: abertos a uma pluralidade de identidades, efemeridades e inseridos em uma “política da diferença”. 

Estamos imersos em inúmeras ofertas que alimentam os processos e movimentos da formação da identidade e na forma que são colocadas as marcas de cada um no mundo. Ou seja, se os elementos culturais mudam no decorrer da história, isto trará influências diretas como cada sujeito se coloca no mundo. São aspectos políticos, sociais, sexuais, religiosos, étnicos, entre outros. Sempre há o novo por vir.
Considerações finais
O modo de funcionamento da sociedade contemporânea tem uma estreita correspondência com a moda e a produção de vestuários, pois dentre de uma de suas características temos a emergência do novo (em detrimento do antigo) e o consumo: torna-se “elemento integrante das condições de subjetivação e de construção identitária. A moda, especialmente a do vestuário, cada vez mais associada às formas do corpo, não somente exprime, mas compõe identidades” (Mota, 2007). Assim, o vestuário ganha amplitude no lugar que ocupa nos tempos atuais e solidifica uma rede de relacionamento com o sujeito, pois a aparência se confunde com o ser. A roupa é um componente da construção da identidade que se pretende evidenciar, seja do que realmente somos ou que queremos ser ou, até mesmo, transparecer ser. Este acessório torna-se uma ferramenta para a falta de quem vive numa sociedade que induz o sujeito ao imperativo de ter que se encaixar em modelos já concebidos ou para encontrar a autenticidade desejada.
O vestuário faz parte de um conjunto de elementos que alcança expressão para o sujeito e o mercado.  Pois, ao mesmo tempo em que é um forte dispositivo como linguagem para o sujeito, torna-se um filão para o mercado consumista, uma vez que se caracteriza pelo constante lançamento de novidades forçando o indivíduo ao consumo imediato e sem fim. 

Desta forma, o vestuário é um facilitador tanto para o sujeito como para o massacrante mercado. Há convergência de interesses que colocam o vestuário e a moda como um ponto de encontro entre a singularidade do sujeito e aos imperativos de consumo da sociedade. Mas, evidenciamos que sua importância conquista lugar especial, necessário e, por que não, prático para o sujeito. Pois colabora para dizer de si, construir sua imagem, sua identidade, um lugar na sociedade. Possibilita, de alguma forma, transmitir uma mensagem. O vestuário se faz linguagem subjetiva e instrumento de intervenção no meio social. 
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